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E
após desabamento do teto da
Igreja de São Francisco de
Assis, no Pelourinho, na últi-
ma quarta-feira (5), a popula-
ção baiana começa a se
questionar sobre a situação
de centenas de templos his-
tóricos espalhados pela ca-
pital baiana.

Afinal, se proceder a má-
xima de que existe uma igre-
ja para cada dia do ano em
Salvador, como dizia a canção
‘365 igrejas’, de Dorival Caym-
mi, soa como um sinal de
alerta e de interrogação o aci-
dente em uma das edifica-
ções mais famosas do Pelou-
rinho: conhecida como  "igre-
ja de ouro", o templo de São
Francisco de Assis é tomba-
do pelo Iphan e classificado
como uma das Sete Maravi-
lhas de Origem Portuguesa
no Mundo.

Polícia Federal, Polícia
Civil, Codesal e Iphan se
unem para esclarecer o ocor-
rido, cujo inquérito foi instau-
rado no Departamento de

nquanto os órgãos
responsáveis bus-
cam respostas so-
bre a tragédia que
matou uma pessoa
e feriu outras cinco

Baianos temem por estrutura de templos históricos
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Bahiagás diz
que não houve
vazamento
na ACM

Quem passou pelas ime-
diações da Avenida Antônio
Carlos Magalhães (ACM),
uma das principais vias de
Salvador, sentiu um forte chei-
ro de gás, o que causou gran-
de preocupação na popula-
ção e nos órgãos responsá-
veis. A suspeita inicial foi de
um vazamento de gás natu-
ral, o que levou à interdição
da Igreja Universal do Reino
de Deus, localizada na mar-
ginal da avenida.

O Corpo de Bombeiros foi
imediatamente acionado
para investigar a situação. O
comandante-geral, coronel
Adson Marchesini, explicou
que a via foi interditada por
questões de segurança, uma
vez que a região é bastante
movimentada. A medida ge-
rou também um grande con-
gestionamento, o que contri-
buiu ainda mais para o ner-
vosismo de moradores e
motoristas que passavam
pelo local.

A Companhia de Gás da
Bahia (Bahiagás) se manifes-
tou sobre o ocorrido e, através
de nota enviada à Tribuna da
Bahia, esclareceu que não
houve vazamento de gás nas
redes de dutos da região. Se-
gundo a empresa, o que foi
detectado inicialmente foi a
presença de gás natural no
local, mais especificamente
nas proximidades do número
4197, na marginal da avenida.
A área foi devidamente isola-
da e limpa. A Bahiagás tam-
bém informou que, como me-
dida preventiva, contou com o
apoio do Corpo de Bombeiros
para realizar uma intervenção
na via e realizar estudos técni-
cos, com o objetivo de identifi-
car a origem do gás e adotar
um plano de ação para a
mitigação de possíveis riscos.
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Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP).

 “Se a Igreja do Ouro es-
tava assim, imagine como as
outras estão, principalmente
as que não são tombadas”,
concluiu o universitário Lucas
Lobo em uma das centenas
de postagens que pipocaram
na internet logo após o ocor-
rido.

 Numa rápida passagem
pelo Centro Antigo, a reporta-
gem não conseguiu encon-
trar sinais de deterioração
nas principais igrejas da re-
gião até mesmo porque boa
parte delas estavam fecha-
das.

No entanto, o guia turísti-
co Joceval Jorge Neto, mora-
dor da Liberdade, sinalizou:
“A Igreja da Lapinha e dos
Quinze Mistérios, no Barba-
lho, estão com rachaduras no
teto.   Também estão em situ-
ação ruim a Igreja dos Mares,
o Convento dos Perdões e a
Igreja de Nossa Senhora do
Ó. A degradação do teto da
Igreja de São Francisco não
é algo tão distante da reali-
dade”.

A professora primária
Maria Antônia dos Santos,
moradora do Dois de Julho,
lembrou também das condi-
ções precárias da Capela de
São Miguel, no Centro Histó-

rico, e da Igreja Sagrado Co-
ração de Maria, em Nazaré.

 É fato que outras igrejas
seculares de Salvador estão
necessitando de reparos, prin-
cipalmente no teto. No entan-
to, estas edificações esbar-
ram na falta de verba,   demo-
ra na liberação do Ipac e Iphan
para iniciar as obras. Uma
delas é a de Santo Antônio,
que necessita de reparos.

  “Agora a gente tá com
medo de entrar numa igreja
antiga. Quem é que vai res-
ponder esses questionamen-
tos? Vai ser preciso fazer uma
vistoria geral em todos os

templos da cidade, pois a
gente bem sabe que tragédi-
as como essas vem para si-
nalizar que outras podem
ocorrer  “, declarou.

IPHAN
O presidente do Iphan,

Leandro Grass, disse que é
impossível no momento en-
contrar culpados para a tra-
gédia na Igreja de São Fran-
cisco e acrescentou que infe-
lizmente situações como es-
sas podem acontecer, numa
sinalização de que apenas o
tombamento não é o sufici-
ente para manter uma estru-

tura conservada e de pé.
 “Não só esse caso, mas

tantos outros que a gente já
vivenciou e outros que, infe-
lizmente, ainda vão acontecer,
preciso dizer isso, e não são
responsabilidades de um ór-
gão ou de outro. O Brasil tem
um patrimônio vasto. Esse
patrimônio é de herança co-
lonial em boa parte, outro é
moderno, outro é contempo-
râneo. E é preciso que haja
um grande pacto em torno
disso no nosso país, pois se
tratam de obras caras e as
demandas são muitas”.

Levantamento - De acor-
do com um levantamento re-
alizado pela Defesa Civil e pu-
blicado pelo Jornal Folha de
São Paulo, a capital baiana
tem 444 imóveis históricos -–
entre casarões, ruínas, fortes,
igrejas e outros - em situação
de risco. Destes 327 estão
com risco alto de desaba-
mento ou incêndio. Outros
117 estão com risco muito
alto.

Conforme a Codesal, os
imóveis mapeados ficam nos
centros histórico e antigo. As
localidades que mais regis-
traram ocorrências são Pe-
lourinho, Comércio, Santo
Antônio, Barbalho, Soledade,
Barroquinha, Baixa dos Sapa-
teiros e Saúde.

ACIDENTE
Situação das igrejas da capital pode ser preocupante

Por se tratar de um bem
tombado, as investigações
sobre o desabamento do teto
da Igreja de São Francisco,
no Pelourinho, são mais
complexas, conforme expli-
cou o corregedor da Polícia
Federal, Maurício Salim.

Ele acompanhou o traba-
lho de perícia no local, na
manhã de ontem, quando
saiu para conversar com a
imprensa.  “A investigação é
complexa, pois envolve uma
série de exames periciais
que não é possível apressar.
Após a conclusão, em se tra-
tando de imóvel tombado, a
repercussão vai além da
fase criminal. Vai haver reper-
cussão cível e administrati-
va. Então a investigação tem
que ser muito bem prepara-
da porque dará ensejo uma
série de ações”, disse.

Salim explicou que, após
as primeiras providências da
Polícia Civil e da Defesa Ci-
vil,  cinco peritos da capital
baiana atuaram ontem pela
manhã e outros cinco - oriun-
dos de Brasília - trabalharam
pela tarde.

Para ajudar no trabalho,
foi preciso trazer equipamen-
tos especializados da Polícia
Federal. “Nós vamos  utilizar

Investigações são complexas e vão requerer
tempo, afirma corregedor da Polícia Federal
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ao menos um scanner 3D,
para fazer o registro de toda
área, gravar as imagens,
para que no futuro possamos
revisitar o local do crime e fa-
zer exames complementares
se forem necessários”, des-
tacou.

O corregedor da PF afir-
ma, ainda, que nenhum ma-
terial pode ser descartado por
se tratar de um bem tomba-
do. “O fato da estrutura ser
tombada dificulta, pois a pe-
rícia precisa ser feita aos pou-
cos. Os materiais não são
entulhos. São bens do
Patrimônio. Nada pode ser
retirado, tem que haver a se-
leção de todo material, toda
triagem para que se faça a
restauração posterior”, disse.

“Diferente de imóvel pri-
vado que quando cai, retira-
se os escombros e remete
para o local adequado. Pri-
meiro queremos elucidar os
fatos. Depois veremos a
classificação jurídica ade-
quada e os encaminhamen-
tos  de laudos na esfera cri-
minal, cível e administrativa
porque é um bem tombado”,
pontuou.

Dificuldades –  Presente
no local na manhã de ontem,
o presidente do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (IPHAN), Lean-
dro Grass, disse que não

havia indicativo de urgência
no documento enviado ao
órgão pela igreja.

“Considerando a impor-
tância histórica e artística
deste monumento, solicita-
mos a realização de uma vi-
sita técnica para avaliação da
situação e encaminhamen-
tos necessários”, diz trecho
do ofício assinado pelo dire-
tor e guardião da Igreja e
Convento de São Francisco
Frei Pedro Júnior Freitas da
Silva.

Ainda conforme o presi-
dente do IPHAN, o momento
é de dar andamento às inves-
tigações, mas prestar solida-
riedade à família de Giulia
Panchoni Righetto, de 26
anos, morta no desabamen-
to.

 “O documento é padrão,
mas sem indicativo de ur-
gência. A igreja permaneceu
aberta, não havia nenhum
laudo da Defesa Civil, não
havia indicativos do que iria
acontecer. Mas, o momento
é de serenidade para que le-
vantemos todas as informa-
ções. Existe o proprietário,
existe outros órgãos que ave-
riguam a segurança dos lo-
cais públicos e privados. O
Iphan não é dono da igreja,
ele orienta, acompanha em
parceria com as prefeituras
do Brasil Inteiro”.

O guardião e diretor da
Igreja de São Francisco de
Assis, Frei Pedro Júnior
Freitas da Silva, acompa-
nhou parte dos trabalhos
das polícias na manhã de
ontem. Em conversa com a
imprensa, ele disse não ter
notado que as rachaduras
descritas no documento
para o IPHAN apresentavam
tamanha gravidade.

Segundo ele, quem
percebeu as fissuras foram

Frei da igreja afirmou que
solicitou vistoria ao Iphan
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trabalhadores. Tão logo isso
foi informado, tratou de
notificar o Iphan solicitando
uma vistoria técnica que
deveria acontecer ontem.
Por não ter noção do risco,
a Defesa Civil de Salvador
não foi notificada. "Somos
leigos sobre estrutura, não
tínhamos condição de  dizer
que aquela fissura era
motivo de desabamento.
Foi a primeira vez que
fizemos uma carta direcio-
nada sobre o teto, mas
fizemos outros contatos
sobre o convento", disse.

O desabamento do forro
de uma das mais importan-
tes construções do barroco
brasileiro - em Salvador,
deixando uma vítima e
feridos nesta quarta-feira, 5
- voltou a chamar a atenção
para problemas na preser-
vação do patrimônio cultural
no País. A Igreja de São
Francisco é tombada e parte
do conjunto de construções
históricas da capital da

Desabamento foi uma ‘tragédia’, e Salvador tem igrejas
em situação até pior, diz professor da UFBA

PRASCILA MENGUE Bahia reconhecido como
patrimônio mundial (“da
humanidade”) há 40 anos.

 “É uma tragédia, e
umas situações mais
graves que já tivemos no
centro histórico”, descreve o
arquiteto e urbanista Nivaldo
Andrade, professor da
Universidade Federal da
Bahia (UFBA) e integrante
do conselho consultivo do
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan). “Tem diversas
igrejas tombadas no centro
histórico com problema,
algumas melhores e outras
piores que essa”, completa.

O balanço da Defesa
Civil de Salvador mais
recente aponta, por exem-
plo, ao menos 2,7 mil
casarões e outras constru-
ções históricas do centro e
entorno em risco. O Iphan
também chegou a reconhe-
cer problemas em imóveis
na capital da Bahia recente-
mente, que estaria com a

Foto- Romildo de Jesus

preservação “comprometi-
da”. Andrade destaca,
contudo,  que a situação se
repete nas demais cidades
históricas brasileiras.

Entre especialistas, a
construção que desabou é
considerada uma obra-
prima. “É um edifício que se
esperava seguro, por ser
aberto à visitação turística.
Pessoas de todo o mundo
vinham visitar e pagar para
isso”, completa Andrade.

O Iphan divulgou uma
nota em que afirma ter
notificado, em 2022, a
Província Franciscana de
Santo Antônio do Brasil
(proprietária e responsável
pela igreja) pela necessida-
de de conservação. Tam-
bém afirmou que iria
fiscalizar a situação do
imóvel nesta quinta-feira, 6,
após ser comunicado de
problemas no forro há cerca
de dois dias, mas que a
notificação não indicava
emergência.


